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A maternagem e a estética do controle
“Parece que, uma vez grávida, recai sobre a mulher o peso de entregar ao filho a 
energia não só de seu corpo, mas de sua alma”, discute Maria S. Schwengber

Por Márcia Junges e Andriolli Costa

Pesquisadora de corpos-sujeitos 
e relações de gênero, Maria 
Simone Schwengber apon-

ta que a valorização da maternidade 
não é algo intrínseco ao ser humano, 
mas uma construção cultural fruto de 
seu tempo. Apenas no final do século 
XVIII, quando surgem, pela primeira 
vez, recomendações escritas para que 
“as mães se ocupem pessoalmente dos 
seus filhos”, que este comportamento 
vai sendo introjetado. E hoje, é mais 
forte do que nunca.

“O que chama a minha atenção é que 
nunca fomos tão incitadas a sermos 
donas de nós mesmas, mas ao mesmo 
tempo nunca fomos tão reguladas e 
controladas na própria ocupação de si. 
Parece que, uma vez grávida, recai so-
bre a mulher o peso de entregar ao fi-
lho a energia não só de seu corpo, mas 
também de sua alma”, reflete.

Em entrevista por e-mail à IHU On- 
Line, ela alerta ainda que nossa saú-
de é administrada e gerenciada desde 
o embrião até o leito de morte. Esta 
ideia é reforçada não apenas por polí-
ticas públicas, nos tratados médicos ou 
em manuais, mas também pela mídia – 
tanto as tradicionais quanto as digitais. 
“Pode-se se dizer que a mídia passou a 

monitorar os corpos, inclusive os grávi-
dos, através de uma rede de informa-
ções, dentro daquilo que denominamos 
de uma biopolítica informacional”, 
propõe.

Schwengber trata ainda da educação 
afetiva-sexual nas escolas, no que diz 
respeito à gravidez; sobre as corporei-
dades que envolvem o corpo grávido – 
em que a gestante muitas vezes passa 
a ser vista apenas como a portadora 
de um útero; e sobre as estratégias de 
governamento ao qual a gestante está 
sujeita.

Maria Simone Schwengber possui gra-
duação em Educação Física e mestrado 
em Educação nas Ciências pela Univer-
sidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul – Unijuí, com dou-
torado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. 
Atualmente é professora assistente da 
Unijuí. Foi organizadora de diversas 
publicações, como Educação Física e 
Gênero: Desafios educacionais (Ijuí: 
Editora Unijuí, 2013) e Práticas Peda-
gógicas em Educação Física: espaço, 
tempo e corporeidade (Erechim: Edel-
bra, 2012).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Na contempora-
neidade, pode-se falar em um 
imperativo da maternidade? Qual 
é o contexto de surgimento dessa 
concepção e o que ela significa?

Maria Simone Schwengber – Na 
cultura ocidental, ser mãe remete, 
ao mesmo tempo, a uma etapa e 
um estado específico da vida femi-
nina que envolve a gestação, o par-

to e a lactação e também para cui-
dados anteriores e posteriores ao 
parto. Estes últimos constituem um 
conjunto de ações de longo prazo, 
dentre as quais se destaca a ma-
ternagem, e que envolve também 
criar e educar as crianças geradas.

Um recuo no tempo, no entanto, 
permite-nos dizer que ser mãe foi 
significado, valorizado e propaga-

do de formas muito diversas nes-
sa cultura. Por exemplo, a função 
maternal não era objeto de aten-
ção nem de valorização por parte 
da sociedade ocidental, as mulhe-
res não eram glorificadas pelo fato 
de serem mães e o amor maternal 
não era um valor social nem mo-
ral. Essa situação se altera apenas 
em finais do século XVIII, quando 
se opera uma espécie de revolução 
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O corpo grávido fragmentado é re-
duzido àquilo que importa dele: as 
partes que se localizam no espaço 

que vai das mamas ao baixo ventre

das mentalidades e surgem, pela 
primeira vez, recomendações es-
critas para que as mães se ocupem 
pessoalmente dos seus filhos.

Controle do corpo

Num certo sentido, o rigor e o 
controle do corpo e da saúde da gra-
videz na contemporaneidade vêm à 
tona com renovado vigor. As orien-
tações dos estudos da puericultura1 
intraútero, nos últimos quatorze 
anos do século XXI, posicionam a 
mulher gestante como a principal 
responsável não só pelo desen-
volvimento e proteção do feto, 
como também pelos pressupos-
tos da saúde do/a filho/a quando 
adulto/a. Parece que expande-se  
com mais força, a partir daí, a 
ideia de que a nossa saúde é admi-
nistrada e gerenciada, desde muito 
cedo, desde o embrião/útero até o 
leito de morte.

Entendo que a contemporaneida-
de alimenta uma renovada repre-
sentação da maternidade e da gra-
videz a partir da reconstrução dos 
corpos, possibilitada pelas biotec-
nologias, com o aparecimento dos 
diferentes discursos que se mul-
tiplicaram nas políticas públicas, 
nos tratados médicos, em manuais, 
assim como nas inúmeras publica-
ções, enfatizados pela mídia, como 
revistas, TV e, mais recentemente, 
sites, blogs, internet. Pode-se dizer 
que a mídia passou a monitorar os 
corpos, inclusive os grávidos, atra-
vés de uma rede de informações, 
dentro daquilo que denominamos 

1 Puericultura: ciência médica que se dedi-
ca ao acompanhamento do desenvolvimento 
infantil. (Nota da IHU On-Line)

de uma biopolítica informacional, 
uma forma de governo que não de-
pende [apenas] da relação corpo 
a corpo para fazer valer um poder 
sobre a vida, mas de um conjunto 
de técnicas e saberes que regulam 
a vida por meio das informações.

IHU On-Line – Nesse contex-
to, em que medida se pode falar 
numa educação dos corpos grávi-
dos? Quais são os diferentes in-
vestimentos biopolíticos sobre os 
corpos maternos?

Maria Simone Schwengber – A 
partir da segunda metade do sécu-
lo XX, observa-se a existência de 
uma rede mais ampla de cuidados, 
de novos saberes, físicos, psico-
lógicos, estéticos, odontológicos, 
nutricionais, como também uma 
série de produtos e serviços passa 
a ser destacada como fundamental 
a um “bom” pré-natal. A gestante, 
a partir daí, terá que produzir sua 
saúde associando diferentes práti-
cas, a ideia de uma saúde “holís-
tica” feita pela própria gestante. 
Essa rede de saberes faz parte de 
um movimento contemporâneo 
que envolve uma nova politização 
do corpo grávido, nova não no sen-
tido de inovadora, mas no sentido 
de uma atualização, exacerbação, 
complexificação e multiplicação de 
investimentos educativo-assisten-
ciais que têm como foco [no caso, 
as gestantes].

IHU On-Line – De que forma re-
vistas como a Pais & Filhos, por 
exemplo, abordam essa temática? 
Maria Simone Schwengber – Essa 
revista é a mais tradicional do mer-
cado brasileiro, sendo considerada 

uma das publicações mais ven-
didas. A Pais & Filhos emerge em 
1968, e nesse contexto se apresen-
tou como uma espécie de aliada, 
na tentativa de definir um estilo de 
mulher-mãe brasileira atualizada, 
moderna. Ainda a revista faz circu-
lar o pressuposto de que sujeito (a 
mulher) é seu corpo. Nesse sentido 
ela convoca, em particular, as mu-
lheres, para a tarefa de cuidar de 
si, cuidar do que têm de mais ínti-
mo e pessoal: o corpo, a sexualida-
de e a funcionalidade, ligando, por 
exemplo, a responsabilidade dos 
métodos anticoncepcionais muito 
mais às mulheres. Como explica 
Foucault, o cuidado de si implica o 
“conhece-te a ti mesmo”, aplican-
do, efetivamente, ações sobre si 
próprio, pois, para além do conhe-
cer-se, trata-se de governar-se.

Lendo a Pais & Filhos, logo nos 
convencemos de que seu proje-
to editorial opta por posicionar 
as gestantes de modo diferen-
te das demais mulheres. A revis-
ta interpela a mulher gestante, 
colocando-a em uma posição de 
sujeito aprendente. O corpo grá-
vido aparece em muitas imagens 
sem a roupa, como forma de olhar 
mais fundo, representa-a pelo 
seio e pelo ventre volumoso. O 
corpo grávido é apresentado como 
um corpo fragmentado, reduzido 
àquilo que importa dele, ou seja, 
algumas de suas partes: aquelas 
que se localizam no espaço que 
vai das mamas ao baixo ventre; 
retira essas partes do silêncio e 
convida o/a leitor/a a observar a 
função de cada uma delas. Cada 
parte tem um valor e uma função 
específica: mamas e abdômen es-
tão relacionados com a materni-
dade e exigem práticas específicas 
de cuidado. As imagens demarcan-
do os seios e a região pubiana pro-
duzem uma moldura de proteção 
e, ao mesmo tempo, de exaltação 
da barriga. A gestante passa a ter 
sua significação corporificada: a 
portadora de um útero. A gestan-
te é posicionada como aquela que 
dá proteção, amparo à barriga, ou 
melhor, segurança, defesa e res-
guardo ao feto/embrião.
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IHU On-Line – Qual é a relação 
das escolas com as alunas gestan-
tes ou mães? Como elas agem ao 
se depararem com os temas da 
sexualidade e da gravidez no seu 
cotidiano?

Maria Simone Schwengber – A 
escola é vista como instituição 
que tradicionalmente adota a pa-
dronização de comportamentos, 
condutas e pensamentos, norma-
tizando e aceitando apenas o que 
está dentro dessa normalidade 
(idade/série compatíveis, sexu-
alidade escondida ou reprimida, 
entre outros comportamentos e 
atitudes esperados dos alunos). 
Uma aluna gestante na escola, 
de um modo geral, é considera-
da, como escutamos nas nossas 
pesquisas, como uma desviante, 
desnaturada, anormal, estranha, 
fora do padrão aceito. Tem-se a 
impressão que sua presença mexe 
com a rotina escolar, desestabili-
zando a normalidade, permitin-
do, possibilitando ou até mesmo 
obrigando a abertura de novas 
discussões e tematizações na 
escola, como, por exemplo, os 
temas relacionados à educação 
afetiva-sexual.

De acordo com as nossas pesqui-
sas, as escolas estudadas não pos-
suem um projeto que trabalhe com 
a educação afetiva-sexual. Confor-
me nossos dados, “o que acontece 
são ações isoladas dentro de uma 
ou duas disciplinas, por iniciativa 
de um ou dois professores e não do 
grupo escolar”.

Observamos que na prática ainda 
existe uma série de entraves para 
que esse tema seja debatido nos 
espaços da educação escolar. Um 
deles, por exemplo, é que mui-
tos profissionais ainda percebem 
os adolescentes e os jovens como 
pessoas ‘em formação’, que ne-
cessitam de orientação e tutela, e 
que não têm maturidade suficien-
te para exercer plenamente seus 
direitos sexuais e seus direitos re-
produtivos. Isso faz com que as in-
formações e o acesso aos materiais 
pedagógicos de prevenção sejam 
pouco divulgados nos contextos das 
escolas.

Gravidez na 
adolescência

Outro elemento importante é 
que gravidez na adolescência, em 
grande parte das escolas brasilei-
ras, tem sido vista e tratada, como 
vimos na nossa pesquisa, como 
questão mais vinculada ao universo 
feminino do que ao masculino. Pa-
rece que o menino (os guris) é uma 
figura com pouca presença e com 
parco poder de inclusão nos deba-
tes escolares. Entendo que exista 
aqui um universo educativo a ser 
construído, a partir de uma discus-
são sociocultural de gênero. Obser-
vamos, nas raras situações desse 
tema, que a saúde reprodutiva e a 
utilização de métodos preservati-
vos residem muito mais como uma 
responsabilidade das meninas do 
que dos meninos.

Reconhecemos que há uma va-
riedade maior de métodos anticon-
ceptivos disponíveis para as meni-
nas, mas isso não justifica o esforço 
do envolvimento nas orientações 
de preservação dos meninos. Pois 
os meninos, tanto quanto as meni-
nas, são partícipes na contracep-
ção. Entendemos que a escola seja 
um lugar privilegiado para mudar 
comportamentos arraigados que 
atribuem às mulheres todas as res-
ponsabilidades pela contracepção 
e pelo número de filhos que pos-
sam ter. Desse modo, destacamos 
a importância de um investimento 
maior, no contexto escolar, em pro-
postas que tematizem as relações 
de gênero desde a infância até a 
adolescência, devido à urgência 
em introduzir os meninos nessas 
discussões, porque a saúde afetiva-
-sexual e reprodutiva diz respeito a 
ambos. Entendemos que neste sé-
culo o conceito de gênero comece, 
definitivamente, a fazer parte da 
educação escolar brasileira.

IHU On-Line – Nas suas pesqui-
sas, a senhora analisa os discur-
sos que (con)formam os corpos 
grávidos da medicina à educação 
física. Quais são os principais re-
sultados encontrados?

Maria Simone Schwengber – Ob-
servamos um movimento que nos 

apresenta, em uma “nova” histó-
ria, nas formas de relacionamen-
to e gerenciamento dos corpos na 
gravidez. Multiplica e faz circular 
o enunciado, que continua sendo 
constantemente atualizado e am-
pliado por diferentes discursos, de 
que um bom pré-natal é a linha di-
visória entre a vida e a morte, a 
saúde e a doença, a normalidade 
e a anormalidade, [e] o que inte-
ressa é que isso é dito às mulheres, 
frequentemente, e que são elas 
que precisam cuidar de seus cor-
pos grávidos e dos corpos de seus 
filhos. As fichas, os exames ou os 
registros, a carteira da gestante 
funcionam como estratégia política 
para tornar visível um determinado 
tipo de corpo e fazer a gestante es-
treitar o contato com esse corpo e 
principalmente com o do feto para 
perceber as próprias condições fí-
sicas, acompanhá-las, controlá-las 
e, de preferência, estendê-las a 
cuidados infinitos.

Nessa lógica a gestante precisa 
de cuidados especiais no decorrer 
desses nove meses (e mesmo an-
tes) e isso se aplica às atividades 
desde médicas, nutricionais, odon-
tológicas, até os exercícios físicos. 
Grávida! [Faça] Muitos exercícios 
– Livre-se dos tabus e garanta o 
seu bem-estar e o do seu filho. No 
mundo ocidental, se tem afirmado 
“uma cultura do movimento”, do 
exercício físico, sustentada pela ci-
ência e pela tecnologia, sobrepon-
do-se aos indivíduos, aos grupos e 
às diferentes classes sociais, como 
prática importante de cuidado que 
(re)define seus objetivos como uma 
prática indispensável à saúde. Pa-
rece que  hoje há uma tentativa 
de convencimento “da necessida-
de imperiosa de colocar o corpo 
em movimento, sem o que não há 
saúde”. Além disso, é interessante 
destacar que práticas corporais (o 
discurso da Educação física), de 
modo geral, até o início do sécu-
lo XX, eram consideradas atitudes 
prejudiciais não condizentes com 
a gravidez e, por isso, eram desa-
conselhadas. Acreditava-se que as 
atividades corporais provocariam 
abortos e roubariam oxigênio do 
bebê. As gestantes deveriam fazer 
repouso.
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Há uma ideia que circula na cul-
tura que caminha na direção de for-
talecer a representação da posição 
mulher-mãe-forte, que demonstra 
força, firmeza e eficiência. As práti-
cas corporais e esportivas corrobo-
ram com a formação discursiva da 
mãe-forte como atributo importan-
te para o trabalho do parto, como 
também posterior do exercício da 
maternidade. O discurso esportivo 
introduz na cultura, de um lado, uma 
referência ao rendimento extremo, 
à competitividade máxima e à ultra-
passagem dos limites das próprias 
forças, de outro, associa-se à ideia 
de um trabalho de aprendizagem 
do espírito de equipe, cooperação, 
negociação e mesmo de superação 
individual. Destaco ser o território 
esportivo, um território que “(...) 
fascina e desassossega, tanto por-
que contesta os discursos legitima-
dores dos limites e condutas pró-
prias de cada sexo, como também 
porque faz aparecer a tensão entre 
liberação e controle de emoções”.

IHU On-Line – Quais são as mu-
danças mais marcantes nos pa-
drões e experiências da materni-
dade contemporânea?

Maria Simone Schwengber – 
Uma das mudanças mais marcantes 
associa a representação da mãe 
controlada e preparada. Entendo 
que as oposições binárias – mãe- 
mulher preparada/despreparada, 
forte/fraca, resistente/frágil – rei-
teram uma distinção social basea-
da na forma física das gestantes, 
cuja atuação do desenrolar de uma 
gravidez saudável emerge como si-
nal de distinção social e poder. Há 
em curso uma valorização tanto da 
forma física quanto da moral (mãe 
com atitude) como elementos im-
portantes de identificação.

A mãe que não assume deter-
minados cuidados corporais sofre 
importantes formas de discrimina-
ção nas sociedades que cultuam o 
corpo e, sobretudo, nos serviços de 
saúde. Nesse sentido é que obser-
vamos que, aos poucos, os cuida-
dos corporais assumem um lugar de 
diferenciação, chegando a funcio-
nar, nos dias atuais, como formas 
de in-exclusão. Com efeito, os cui-

dados corporais mostram-se como 
uma forma de estar preparado para 
enfrentar os julgamentos e as ex-
pectativas sociais.

Dessa forma, os cuidados corporais 
na gravidez vinculam-se também à 
visibilidade social que a gestante de-
seja atingir, ou seja, evitar o olhar 
do outro ou a ele se expor. Os cuida-
dos corporais apresentam-se como 
um aspecto importante de coação 
social, na medida em que definem 
não só as insígnias de cada gênero, 
como também engendram a distin-
ção entre diferentes identidades. 
Em última análise, os cuidados cor-
porais são práticas normalizadoras e 
reguladoras que capacitam os indiví-
duos que a elas aderem a se senti-
rem pertencentes à normalidade.

IHU On-Line – Nessa perspec-
tiva, as mulheres são realmente 
donas de si?

Maria Simone Schwengber – As 
gestantes hoje são incitadas clara-
mente a se adequarem a um mode-
lo ótimo de estética e de aptidão 
total, por meio de diferentes dis-
cursos da saúde. Discursos ensinam 
e instigam a gestante a desenvolver 
uma nova saúde, mais forte, auto-
aperfeiçoada, alerta, alegre, firme 
e mais audaz que todas as saúdes 
até agora. Nesse contexto em que 
as gestantes são responsáveis não só 
pelo desenvolvimento e proteção 
do feto, mas também pela saúde do 
filho quando adulto.

As estratégias de governamento 
propagadas pelos diferentes dis-
cursos parecem dizer às gestantes, 
de muitas e diferentes formas: 
sejam Donas de si? O que chama 
a minha atenção é que nunca fo-
mos tão incitadas a sermos donas 
de nós mesmas, conhecermo-nos, 
ao mesmo tempo nunca fomos tão 
reguladas e controladas na própria 
ocupação de si. Parece que, uma 
vez grávida, recai sobre a mulher o 
peso de entregar ao filho a energia 
não só de seu corpo, mas também 
de sua alma.

IHU On-Line – Gostaria de 
acrescentar algum ponto não 
questionado?

Maria Simone Schwengber – 
Todo esse empreendimento dos 
diferentes cuidados corporais ca-
minha talvez na direção de a grá-
vida encaixar os corpos que estão 
“fora do lugar” e a deixá-los aptos 
(BAUMAN2). O que significa estar 
fora do lugar? Hoje, é ser gordo/a, 
ter celulite, ser flácido/a, ser 
sedentário/a. A partir da década 
de 90 do século XX adquirem um 
grande impulso as práticas de pre-
venção e de promoção da saúde e 
também como práticas de modela-
gem estética dos corpos grávidos.

É curioso observar, no entanto, o 
quanto essa inclinação [da mater-
nidade], tida como inata e natural 
em nossa existência, é alvo da mais 
meticulosa e intensa vigilância, 
bem como do mais diligente inves-
timento. Desmistificar a essência 
biológica da corporalidade femini-
na é descortinar a construção so-
ciocultural do processo de gravidez 
como ato altamente regulável pela 
sociedade contemporânea e pelas 
diferentes áreas do saber.

Um enunciado que me chama a 
atenção: O que uma mulher vive 
na gravidez não deve ficar em seu 
corpo. Deve ficar apenas em sua 
memória. Os corpos grávidos são 
admirados, desde que não exibam 
as marcas da sua função: estrias, 
seios caídos, aumento de peso, fal-
ta de tônus muscular. Essas marcas 
tornam-se objetos de repulsa. Des-
sa forma, a memória do processo 
da gravidez, marcada nas dobras 
da pele, converte-se em doença- 
deformidade. Pergunto-me: será 
que não acontece nada de político 
aí? Parece-me que essas exigências 
para eliminar as marcas dizem mui-
to, não de doença, mas da saúde 
moral e estética de uma época.   ■

2 Zygmunt Bauman (1925): sociólogo po-
lonês, professor emérito nas Universidades 
de Varsóvia, na Polônia, e de Leeds, na Ingla-
terra. Publicamos uma resenha do seu livro 
Amor Líquido (São Paulo: Jorge Zahar Edito-
res, 2004), na 113ª edição do IHU On-Line, 
de 30-08-2004, disponível em http://bit.ly/
ihuon113. Publicamos uma entrevista exclu-
siva com Bauman na revista IHU On-Line 
edição 181 de 22-05-2006, disponível para 
download em http://bit.ly/ihuon181. (Nota 
da IHU On-Line)




